

		

			[image: AngelicaCatiane_0006261.jpg]

		




		

			[image: imagem1]
















  




  




  




  



	
Editora Appris Ltda.


1.ª Edição - Copyright© 2020 dos autores


Direitos de Edição Reservados à Editora Appris Ltda.


Nenhuma parte desta obra poderá ser utilizada indevidamente, sem estar de acordo com a Lei nº 9.610/98. Se incorreções forem encontradas, serão de exclusiva responsabilidade de seus organizadores. Foi realizado o Depósito Legal na Fundação Biblioteca Nacional, de acordo com as Leis nos 10.994, de 14/12/2004, e 12.192, de 14/01/2010.








      Catalogação na Fonte


Elaborado por: Josefina A. S. Guedes


Bibliotecária CRB 9/870













            	       F866s




      2020








      	       Freitas, Angélica Catiane da Silva de


Sublime patético : a presença do trágico, do sublime e da melancolia nos romances de Valter Hugo Mãe / Angélica Catiane da Silva de Freitas. 1. ed. – Curitiba: Appris, 2020.





       217 p. ; 23 cm – (Linguagem e literatura).




      




      Inclui bibliografias




      ISBN 978-85-473-3989-0




      




      1. Crítica literária.  2. Literatura portuguesa - Séc. XXI.  3. Mãe, Valter Hugo, 1971-. I. Título. II. Série.













            	



      	       




      




      CDD – 869.3909


Livro de acordo com a normalização técnica da ABNT.
















    


  




  

     

            



      







                  	       Editora e Livraria Appris Ltda.




      Av. Manoel Ribas, 2265 – Mercês




      Curitiba/PR – CEP: 80810-002




      Tel: (41) 3156-4731 | (41) 3030-4570




http://www.editoraappris.com.br/








      	       [image: LogoNovaPreta]
















    


  





[image: imagem2]















  









	
FICHA TÉCNICA








	
EDITORIAL




	
Augusto V. de A. Coelho


Marli Caetano


Sara C. de Andrade Coelho









	
COMITÊ EDITORIAL





	
Andréa Barbosa Gouveia - UFPR


Edmeire C. Pereira - UFPR


Iraneide da Silva - UFC


Jacques de Lima Ferreira - UP


Marilda Aparecida Behrens - PUCPR








	
ASSESSORIA EDITORIAL





	
Natalia Lotz Mendes








	
REVISÃO





	
André Luiz Cavanha








	
PRODUÇÃO EDITORIAL




	
Lucas Andrade








	
 DIAGRAMAÇÃO




	
Bruno Ferreira Nascimento









	
CAPA





	
Fernando Nishijima








	
COMUNICAÇÃO





	
Carlos Eduardo Pereira


Débora Nazário


Karla Pipolo Olegário








	
LIVRARIAS E EVENTOS





	
Estevão Misael









	
GERÊNCIA DE FINANÇAS





	
Selma Maria Fernandes do Valle 








	
CONVERSÃO PARA E-PUB




	
Carlos Eduardo H. Pereira















   




  COMITÊ CIENTÍFICO DA COLEÇÃO LINGUAGEM E LITERATURA




   




  

        



    



    







            	     DIREÇÃO CIENTIFICA








    	     Maria Aparecida Barbosa (USP)




    Erineu Foerste (UFES) 








    	








        	     CONSULTORES








    	     Alessandra Paola Caramori (UFBA)








    	     Eliana Meneses de Melo (UBC/UMC)













        	



    	     Leda Cecília Szabo (Univ. Metodista)








    	     Maria de Fátima Mesquita Batista (UFPB)













        	



    	     Alice Maria Ferreira de Araújo (UnB) 








    	     Gerda Margit Schütz-Foerste (UFES)













        	



    	     Letícia Queiroz de Carvalho (IFES)








    	     Maurizio Babini (UNESP- Rio Preto)













        	



    	     Célia Maria Barbosa da Silva (UnP)








    	     Guiomar Fanganiello Calçada (USP)













        	



    	     Lidia Almeida Barros (UNESP- Rio Preto)








    	     Mônica Maria Guimarães Savedra (UFF)













        	



    	     Cleo A. Altenhofen (UFRGS)








    	     Ieda Maria Alves (USP)













        	



    	     Maria Margarida de Andrade (UMACK)








    	     Nelly Carvalho (UFPE)













        	



    	     Darcília Marindir Pinto Simões (UERJ) 








    	     Ismael Tressmann (Povo Tradicional Pomerano)













        	



    	     Maria Luisa Ortiz Alvares (UnB)








    	     Rainer Enrique Hamel (Universidad do México)













        	



    	     Edenize Ponzo Peres (UFES)








    	     Joachim Born (Universidade de Giessen/Alemanha) 













        	



    	     Maria do Socorro Silva de Aragão (UFPB)








    	     
















  





Para Silvia e Sofia.


			Ao meu esposo, Juliano, por se permitir


			atravessar comigo este deserto do mundo...


			Cada vez que o reino do humano me parece condenado ao peso, digo para mim mesmo que à maneira de Perseu eu devia voar para outro espaço. Não se trata absolutamente de fuga para o sonho ou o irracional. Quero dizer que preciso mudar de ponto de observação, que preciso considerar o mundo sob uma outra ótica, outra lógica, outros meios de conhecimento e controle. As imagens da leveza que busco não devem, em contato com a realidade presente e futura, dissolver-se como sonhos...


			No universo infinito da literatura sempre se abrem outros caminhos a explorar, novíssimos ou bem antigos, estilos e formas que podem mudar nossa imagem do mundo...


			(ITALO CALVINO, 1988)


			A representação do sofrimento alheio, ligada ao afeto


			 e à consciência de nossa liberdade moral interna, 


			é sublime de modo patético


			 (SCHILLER, Séc. XVIII)


			





PREFÁCIO


			Raquel Naveira1


			Fascinante a Estética. É justamente pelo terreno das categorias estéticas, ou seja, da parte da Filosofia que se ocupa de uma teoria geral da sensibilidade e das formas de sentimento, como o sublime, o trágico, o dramático e o espiritual, é que Angélica de Freitas caminha para criar uma visão teórica aplicada aos romances de Valter Hugo Mãe.


			O escritor nasceu na cidade de Saurimo, em Angola, em 1971, mas desde a infância vive em Portugal. Vencedor do Prêmio Literário José Saramago em 2007, arrancou elogios do grande escritor português, que comparou a experiência de lê-lo a “assistir a um novo parto da língua portuguesa.” Como poeta, publicou mais de quinze livros. É também artista plástico e vocalista de banda de rock. Em 1999, fundou a Quasi Edições, que publicou entre outros, obras de autores brasileiros como Ferreira Gullar e Caetano Veloso. Tive o prazer de conhecê-lo numa livraria em São Paulo, em 2012, quando do lançamento de seu livro O filho de mil homens, numa luxuosa edição de capa com pintura abstrata, projeto da editora Cosac Naify, texto de orelha de autoria do Professor Silviano Santiago, que comentou: “No livro, nutre-se carinho por tudo sobre o qual se soube construir a felicidade. Até pela dor.” Durante a conversa com os presentes naquela noite, Valter revelou-se uma pessoa simpática, articulada, de rara delicadeza, assim como suas narrativas embasadas no poder de transformação do amor.


			A entrega de Freitas à sua pesquisa foi total, apaixonada, erudita. Nas epígrafes escolhidas para abrir o volume, evoca Italo Calvino e o sonho de ser o herói Perseu, aquele que derrotou a monstruosa Górgona Medusa, com cabeleira de serpentes, dentes longos e agudos, mãos de bronze, asas de ouro, olhos faiscantes que petrificavam. Para alcançar a vitória, Perseu voou leve, em seu cavalo Pégaso, para outro espaço, outro ponto de observação, considerando “o mundo sob uma outra ótica, outra lógica, outros meios de conhecimento e controle”. Evoca também Schiller, definindo o sublime de modo patético como “a representação do sofrimento alheio, ligada ao afeto e à consciência da liberdade moral interna”. O voo pelas obras de Valter Hugo Mãe respaldado nas asas do sublime patético.


			A professora sentiu-se intrigada, movida de compaixão pelos personagens, donos de uma tristeza profunda, deprimidos, alguns fechados em mutismo, outros agressivos, loucos, solitários, violentos, mas sempre em busca de redenção final. Explica-nos, ainda citando Schiller, que “é necessária a representação do sofrimento intenso, em seguida, a representação da resistência moral a esse sofrimento, uma vez que o patético não teria outro fim, a não ser mostrar ao homem a sua capacidade de se sobrepor moralmente à natureza”. Essa é, portanto, a chave para a leitura dos romances de Mãe: a representação do sofrimento deve vir acompanhada da representação de resistência moral, de superação, de criação de Beleza, depois de passar pela dor, pela tragédia e pela melancolia. O belo deleita, traz prazer, é curativo, catártico, solidário. A Beleza tem um preço e é preciso pagar com lágrimas para alcançá-la intensamente. E como temos sede de Beleza! 


			O capítulo II é dedicado à análise da Melancolia, apoiada, entre outros filósofos, em Starobinski e seu livro A tinta da melancolia: uma história cultural da tristeza. Freitas afirma que nos textos hipocráticos havia referência à bile negra destilada no organismo em ocasiões de sofrimento, perdas, luto, causando epilepsia, tristeza amorosa, lesões cutâneas, manias e que poderia ser tratada com uma mágica e suspeita planta: a mandrágora. A melancolia como temperamento, conclui Starobinski, é também apanágio do poeta, do artista, do grande príncipe e do filósofo, afinal, para Aristóteles, “todo ser de exceção é melancólico”. 


			Diante de tudo isso, a autora argumenta que “os personagens protagonistas dos romances de Mãe, embora se deparem em seu percurso, com estágios de melancolia, de morte em vida, veem no peso de sua tristeza, de sua dor, um incentivo para assumirem seus destinos, fazendo escolhas no sentido de quebrar com a dialética do trágico que os cerca.”.


			No capítulo III, a acadêmica destrincha sua descoberta do sublime patético em cada um dos sete romances de Valter Hugo Mãe. Enveredando com coragem, ânimo e determinação sobre a leitura minuciosa de toda sua obra.


			Escorrem tristeza indefinida, languidez, desgosto em O nosso reino, romance de estreia, que conta a história de um melancólico menino de oito anos e sua vida em uma aldeia portuguesa nos anos 70, nos estertores do regime salazarista. Narrado em primeira pessoa pelo pequeno Benjamim, o narrador-protagonista, o texto descreve a distinção entre o bem e o mal em meio a trágicos acontecimentos em que o garoto é tido ora como santo, ora como demônio. Afinal, “a santidade era uma coisa pra todos os dias, mas era difícil porque a vontade de ser santo não me assistia perante todos da mesma forma, alguns conseguiam destruir-me por dentro a esperança de os salvar.”. “O erro e o pecado fazem parte da condição humana”, ressalta Freitas. Somos todos santos e pecadores ao mesmo tempo.


			O romance O remorso de Baltazar Serapião relata a desastrada existência dos Sarga, apelido de família e nome de uma vaca de estimação, “nascida de pai e vaca” e as desventuras de seu complexado primogênito Baltazar Serapião, narrador tragicamente enamorado pela bela Ermesinda. Casa-se com ela e qual o Otelo de Shakespeare ou Bentinho, de Dom Casmurro, de Machado de Assis, vê-se atormentado de ciúmes. O romance é também uma aventura de linguagem que reproduz um português antigo, arcaico, de uma Idade Média tardia. Medo de infidelidade, dúvida, angústia, opressão, suspeitas, desprezo, magia, prostituição, violência e beleza é o que emerge desse romance. O ciumento é um herói trágico.


			Segue-se o romance O apocalipse dos trabalhadores, que narra a história de Maria da Graça e de Quitéria, duas empregadas domésticas, “mulheres-a-dias”, que, apesar do trabalho duro e rotineiro, têm esperança de uma vida melhor. Maria da Graça envolve-se com o patrão e Quitéria tem um relacionamento com um jovem ucraniano. As duas fazem bicos como carpideiras em velórios, o que as aproxima da morte, da fé, da religião, da desilusão, da finitude humana, do suicídio como escolha e libertação. Parafraseando José Castello, na orelha do livro, trata-se de um romance sobre a felicidade, em que os personagens tentam escapar ao destino de máquinas e resistem ao embrutecimento buscando salvação pelo amor. Nesse ponto, Freitas menciona um estudo de Blanchot sobre Rilke, que vê a morte como um território contíguo à vida, e a autora faz uso dessa perspectiva para analisar a decisão do suicídio de Maria da Graça no romance. Sentindo que fora plenamente amada e não mais o seria, fez questão de sujar a mediocridade do cotidiano, banhando de sangue os lençóis brancos que estendia nos varais.


			A máquina de fazer espanhóis nos faz refletir sobre nossa alma ancestral. Imagem livre do que somos hoje: as consequências do passado e as dúvidas em relação ao futuro. No país dos Silvas são poucos os que escapam a pensamentos de amor pela nação misturados com a dúvida se estaríamos melhor no país vizinho. Retrato dramático da vida, do tempo, da senilidade, da viuvez, do desejo de não existir mais, da memória como um fardo da fragmentação caótica da realidade, os pássaros negros do terror diante da morte. Angélica de Freitas sublinha mais uma vez o conceito do sublime ligado ao trágico, mostrando que “a apresentação do sofrimento só é útil ao homem, como um meio a serviço de um fim: a representação da resistência moral ao sofrimento”.


			Um toque de esperança e alegria na obra de Valter Hugo Mãe: o romance O filho de mil homens. Lá, durante a conversa com o autor na livraria em São Paulo, em que estive presente, ele contou como surgiu a ideia de escrever essa história. No dia de seu aniversário de quarenta anos, ele, que nunca pensara seriamente na hipótese de ser pai, acordou com esse pensamento, esse desejo profundo de querer ter um filho, de perpetuar sua semente. Diante desse impasse, veio a revelação de escrever um livro a partir desse tema. E assim abre-se o romance: com vontade de ser pai, o pescador Crisóstomo de quarenta anos, conhece o órfão Camilo e o adota. Ao redor das outras personagens, testemunham a construção de uma família diferente, fora dos padrões. Solidão, preconceitos, vontades reprimidas, aceitação do outro, vitória sobre as tragédias pessoais por meio da confiança e da solidariedade. Nesse ponto, a autora mostra-se um pouco cética e questiona se há mesmo saída para o trágico contemporâneo, se a felicidade seria possível fora dos muros da ficção. 


			É na paisagem inóspita e surreal dos fiordes islandeses que se passa o romance A desumanização. Uma menina de onze anos conta o que lhe resta depois da morte de uma irmã gêmea. Aqui, Mãe alcança patamares altos de melancolia, de luto, de sacrifício, de sublimação. Beleza plástica na vastidão do gelo. Gelo espacial e nas almas sem calor humano.


			Homens imprudentemente poéticos apresenta os personagens Itaro, artesão e Saburo, oleiro, inimigos viscerais. A morte e a falta de amor servem de pano de fundo para a linguagem lírica e surpreendente do autor. A cegueira é porta para percepção mística (a pesquisadora relembra Édipo, tragédia de Sófocles e Tirésias, personagem de Homero, além de Hamlet ouvindo o fantasma do pai, de Shakespeare). Mãe vai ao cerne da problemática da difícil convivência humana. A paz entre os vizinhos só foi possível como fruto das mudanças circunstanciais da própria vida, que é sempre dinâmica e surpreendente. Aqui, Freitas, em sua análise, destaca um dos principais sintomas melancólicos: o medo. O medo do protagonista Itaro que se transforma em agressividade contra Saburo, em ódio mortal. O medo como base do mal-estar na civilização, detectado por Freud. Mãe e Freud concordam que só a Arte é paliativo para a vida humana na terra.


			Em suas “Considerações Finais”, a pesquisadora aponta como temas comuns às narrativas dos romances de Valter Hugo Mãe a metafísica, a dúvida, a morte, a memória, o medo, a ambivalência melancólica e a dialética trágica. Constata com segurança que as obras analisadas apresentam as condições necessárias da categoria estética “sublime patético”, de acordo com Schiller.


			Sim, Schiller mergulhou na exploração das íntimas profundezas do espírito e classificou o Belo (o inclassificável e indefinível Belo) como resultante da fusão do racionalismo e da sensibilidade, gerando a verdadeira realidade. Valter Hugo Mãe une em seus romances o natural e o espiritual. Leva-nos a um mundo de prazer estético, a um universo lúdico, por vezes, lúgubre: um jogo sem regras. Se elas existem foram estipuladas e arquitetadas por ele. Foram detectadas por Freitas, por suas lentes e costuras. O leitor penetra na aventura das palavras, formas, mensagens, conteúdos, movimentos, tramas, urdiduras até chegar, pelas mãos da Tristeza e da Melancolia, às portas da mais sublime Beleza.


			





Sumário


			INTRODUÇÃO 


			Primeira Parte


			CAPÍTULO I


			DO SUBLIME AO TRÁGICO O SUBLIME PATÉTICO DE FRIEDRICH SCHILLER 


			1. Schiller e o sublime 


			2. Schiller e o trágico 


			3. O trágico como dialética	


			3.1. O sublime matemático ou da grandeza	


			3.2. O sublime dinâmico ou do poder	


			CAPÍTULO II


			ENTRE O SUBLIME E O TRÁGICO: A MELANCOLIA 


			1. A bile negra	


			2. A ambivalência melancólica, ou o falso espelho em Freud	


			3. A dialética da melancolia 


			4. A morte após a morte	


			Segunda Parte
O Sublime Patético dos Romances de Valter Hugo Mãe


			CAPÍTULO I


			O nosso reino: entre o pecado e a santidade	


			1. O espaço do outro	


			2. A melancolia 


			3. Onde deus não palpita 


			CAPÍTULO II


			A dialética da dúvida em O remorso de Baltazar Serapião 


			1. A Voz das mulheres	


			2. O nascimento do ciúme	


			3. Do amor ao ódio 


			CAPÍTULO III


			Vida X morte em O apocalipse dos trabalhadores 


			1. Vidas-a-dias 


			2. A finalidade da morte


			3. O sublime e a morte 


			CAPÍTULO IV


			Entre o remorso e a saudade: a memória em A máquina de fazer espanhóis 


			1. Perder quem não se pode perder	


			2. As flores estúpidas da saudade	


			3. Os pássaros negros do remorso	


			4. Precisava deste resto de solidão para aprender sobre este resto de companhia 


			CAPÍTULO V


			A dialética do espaço em O filho de mil homens 


			1. Era uma casa que apelava 


			2. O filho de quinze homens	


			3. A mulher que diminuía 


			4. O castelo do pescador 


			CAPÍTULO VI


			A dialética da solidão em A desumanização 


			1. A solidão e o sublime 


			2. Do luto à melancolia 


			3. Estética e alteridade 


			CAPÍTULO VII


			A dialética do medo em  Homens Imprudentemente poéticos 


			1. Os seres ubíquos 


			2. Entre o medo e a agressividade	


			3. A vitória de Eros na ficção	


			CONSIDERAÇÕES FINAIS	


			REFERÊNCIAS 


		





INTRODUÇÃO


			Esta obra analisa pelas perspectivas do trágico, do sublime e da melancolia todos os romances de Valter Hugo Mãe2 publicados. Até o momento, pelas perspectivas do sublime, do trágico e da melancolia. Os conceitos aqui condensados na definição de Sublime patético, de Friedrich Schiller (Séc. XVIII). Os romances são: O nosso reino3 (2004), O remorso de Baltazar Serapião4 (2006), O apocalipse dos trabalhadores (2008), A máquina de fazer espanhóis5 (2010), O filho de mil homens (2011), A desumanização (2013) e Homens imprudentemente poéticos (2016).


			Um dos primeiros elementos que se sobressaem nas narrativas do escritor é uma tristeza profunda apresentada por algumas personagens, manifestada por via do mutismo, da fuga para dentro de si mesmo, da perda da autoestima, da agressividade, da loucura, ou até mesmo do suicídio. Nota-se, ainda, uma predominância de desfechos trágicos em seus textos, aliados a um cuidado com a linguagem capaz de atribuir leveza a temas cruciais da existência humana, como a morte, a solidão, a metafísica, a tristeza, a violência, o envelhecimento, dentre outros. Sem, contudo, incorrer em excessos de sentimentalismo ou em uma descrição demasiado objetiva, que suprima, de todo, o conteúdo patético dessas narrativas.


			Italo Calvino, em Seis propostas para o próximo milênio, afirmava que a leveza está “associada à precisão e à determinação, nunca ao que é vago ou aleatório” ([1988] 2007, p. 28), e citando Paul Valéry, explica: “‘[...] É preciso ser leve como o pássaro e não como a pluma’” (2007, p. 28). Ou seja, ambos entendem que é possível tratar de temas densos de uma forma leve. Como exemplo, Calvino retoma das Metamorfoses de Ovídio o mito de Perseu, herói mitológico que decepa a cabeça de Medusa com a sua espada. Mais especificamente, o episódio em que, após a batalha, o herói precisa lavar as mãos e depositar a cabeça do monstro em algum lugar: “’Para que a areia áspera não melindre a angüícoma cabeça [...], ameniza a dureza do solo com um ninho de folhas, recobre-o com algas que cresciam sob as águas, e nele deposita a cabeça da Medusa, de face voltada para baixo’” (CALVINO, 2007, p.18). O teórico conclui que nada ilustraria melhor o heroísmo de Perseu do que “esse gesto de refrescante cortesia para com um ser monstruoso e tremendo [...]” (CALVINO, 2007, p.18). É nesse sentido que a leveza está associada à precisão.


			Quanto ao termo “patético”, é necessário esclarecer que ele não possui, neste livro, nenhuma ligação com o sentido comum: de sentimento excessivo, beirando o ridículo; mas com a origem etimológica de pathos, referente à paixão, sentimento intenso, doentio. O dramaturgo alemão Friedrich Schiller, em seu ensaio Acêrca do patético (1964 b6 [Séc. XVIII]) defende que a finalidade da representação do sofrimento nas tragédias não possui um fim em si mesma, mas serve como um meio que permite ao homem afirmar a sua superioridade sobre a natureza, na medida em que, padecendo sensivelmente, ainda é capaz de superá-la racionalmente. Nesse sentido, retomando a filosofia de Kant, em sua Crítica da faculdade de julgar (2016 [1790]), Schiller denomina como sublime: “um objeto frente a cuja representação nossa natureza sensível sente suas limitações, enquanto nossa natureza racional sente a sua superioridade” (SCHILLER, 2011 a, p.217) ou ainda: “um objeto contra o qual levamos a pior fisicamente, mas sobre o qual nos elevamos moralmente, i. e., por meio de ideias” (SCHILLER, 2011 a, p. 21). Nesse processo, a imaginação se dá conta de sua limitação, e a razão toma consciência da sua finitude, de sua liberdade, podendo opor resistência moral ao sofrimento.


			Partindo da distinção kantiana entre o Sublime matemático (da grandeza ou quantidade) e o Sublime dinâmico (do poder ou da força), Schiller irá falar em Sublime teórico e prático, dedicando-se ao segundo, que ele subdividirá em Sublime contemplativo e Sublime patético. É a partir desse último que o teórico irá estabelecer, em sua obra, a ligação entre os conceitos de sublime e de trágico, ao diferenciar o Sublime patético do contemplativo, devido à intensidade do primeiro.


			Enquanto no Sublime contemplativo nos é dado apenas um objeto da natureza como poder (cabendo à nossa faculdade de imaginação providenciar, em si mesma, tanto a representação do perigo, quanto relacioná-lo à razão), no Sublime patético nos são dados: “I. a representação de um poder físico objetivo; II. a representação de nossa impotência física subjetiva; III. a representação de nossa supremacia moral subjetiva” (SCHILLER, 2011 a, p. 40). Dessa perspectiva, o Sublime patético representa o temível para o homem, contradizendo o seu impulso de conservação, enquanto o meramente contemplativo o obriga a produzir, ele mesmo, essa temibilidade, contradizendo apenas o impulso de representação, o que justifica a intensidade do primeiro. Para Schiller: “Nossa sensibilidade é, assim, interessada frente ao objeto temível de modo bem diverso do que ocorre com o objeto infinito, pois o impulso de conservação eleva uma voz bem mais alta do que o impulso de representação” (SCHILLER, 2011 a, 27).


			Todavia não basta que um objeto seja patético para que se torne sublime. Para isso, faz-se necessária, ainda, a representação do sofrimento intenso, seguida da representação da resistência moral ao sofrimento, uma vez que o patético não teria outro fim a não ser mostrar ao homem a sua capacidade de se sobrepor moralmente à natureza.


			Nesse sentido, considerando-se a presença do trágico nos romances de Valter Hugo Mãe, procurou-se verificar como a tristeza melancólica pode servir como a representação do sofrimento, segundo aspecto destacado por Schiller para que haja a ponte entre o trágico e o sublime, definida no conceito de Sublime patético. Ao mesmo tempo que, sendo uma das principais características da melancolia, a tristeza, desde Aristóteles, esteve ligada à reflexão, podendo até mesmo servir como resistência a estágios melancólicos mais avançados, como a total apatia ou o desejo de morte, que transforma os sujeitos em mortos-vivos, se pensarmos na metáfora da pretrificação de Calvino (2007 [1988]).


			O trabalho apresenta, inicialmente, as concepções de trágico e de sublime, de acordo com Schiller e outros teóricos, e do trágico como dialética, tal como proposto por Peter Szondi (2004 [1961]). Posteriormente, discorre sobre a melancolia, a partir de um histórico da bile negra, elaborado por Jean Starobinski em 1959, e retomado em seu livro: A tinta da melancolia. Uma história cultural da tristeza (2016). Em seguida, vamos às definições psicanalíticas de Freud (2011 [1917]), em Luto e melancolia, dando destaque ao aspecto da ambivalência melancólica, que diz respeito à relação de amor e ódio entre o sujeito melancólico e o seu objeto de amor (real ou ideal) perdido.


			A parte teórica do trabalho se encerra na dialética da melancolia, identificada na leitura de Starobinski (2016) e no Problema XXX, de Aristóteles, ou O homem de gênio e a melancolia. Tais referências criam um manancial sobre a melancolia que se expande para além do seu aspecto patológico e sombrio, na medida em que se compreendem as influências desta nas artes através dos tempos.


			Aristóteles considerava a melancolia a partir do conceito de ekstásis (sair de si) vendo o melancólico como um sujeito polimorfo, e justificando por essa característica a sua genialidade. Isto é, alguém que possuiria, naturalmente, uma proporção adequada da “bile negra” em seu organismo, que confere a tal sujeito a capacidade de tornar-se outro(s), uma vez que esse indivíduo apresentaria em sua própria constituição uma grande diversidade de caracteres.


			Tanto Starobinski quanto Aristóteles mencionam em diferentes estágios da melancolia, partimos da hipótese de que, apesar das narrativas de Mãe apresentarem personagens com variados graus de melancolia, os seus protagonistas, em detrimento da tristeza que apresentam, ainda podem ser considerados sujeitos atuantes, ou seja, não chegaram a estágios melancólicos mais avançados (como a total apatia) mostrando-se ainda capazes de tomar decisões a respeito de seus destinos. Desse modo, a tristeza profunda, advinda da dialética trágica nos romances, pode ser entendida como a representação do sofrimento na obras, enquanto a capacidade das personagens de tomar decisões, apesar de tudo, remete-nos à terceira premissa do sublime patético: a resistência moral ao sofrimento, garantindo, assim, a transposição entre o conceito de trágico e o de sublime, segundo Schiller.


			Retomando, sobretudo, referências da tragédia clássica e moderna, como Sófocles e Shakespeare, os romances de Valter Hugo Mãe mostram uma reflexão sobre o trágico na contemporaneidade que rompe com o modelo moderno de Peter Szondi, em Ensaio sobre o trágico (1961), em que o teórico, apoiado nas concepções de doze filósofos alemães, defende a tese do trágico como dialética – duas faces de uma mesma questão humana em que não se é possível chegar a um denominador comum, pois ambas mostram-se como incapazes de anular uma à outra. Nos romances analisados neste livro, pode-se verificar a existência do trágico segundo a concepção de Szondi (2004 [1961]), na medida em que Mãe trabalha temas humanos de forma dialética. Por outro lado, o autor se assume como um sujeito do seu tempo ao fazer com que seus protagonistas não prescindam do seu direito à escolha, da capacidade de tomar decisões, indispensável ao nosso tempo. Ele se desvia do molde trágico de Szondi, ainda que o reconheça em seus textos, na medida em que vê na contemporaneidade a necessidade indispensável de uma tomada de posição.


			Por via das categorias literárias da personagem, narrador e espaço, verificou-se que a trajetória da tristeza nos personagens de Mãe vai ao encontro das definições de Schiller, da sua ponte entre o trágico e o sublime, que consiste na representação vivaz do sofrimento, seguida da representação da resistência moral a este, além da existência de um objeto da natureza como poder (a morte, o medo, a solidão, o envelhecimento, dentre outros). Três critérios que definem a concepção schilleriana de sublime patético.


			Quanto à análise das personagens, Antonio Candido (1981) afirmava que a configuração destas depende da união dos diversos fatores que constituem o texto, servindo para lhes conferir verossimilhança, algo que depende menos da relação da ficção com a realidade do que da configuração da obra como um todo. Nesse sentido, todos os aspectos da narrativa – narração, ponto de vista, configuração do tempo e do espaço – contribuem para a composição da personagem; mas, tendo em vista a necessidade de um recorte teórico, considerou-se, aqui, a ambientação como um dos fatores mais importantes para a sua leitura, ou seja, aquilo que Osman Lins (1976, p. 77) definiu como: “o conjunto dos processos conhecidos ou possíveis, destinados a provocar, na narrativa, a noção de um determinado ambiente”. A leitura que fazemos do espaço na obra, e que, segundo o teórico, exige “um certo conhecimento da arte narrativa” (1976, p. 77). 


			No que se refere à configuração das personagens de Mãe, pode-se dizer que a leitura destas se coaduna com a leitura do espaço, por via de uma ambientação que contribui para a configuração de uma atmosfera melancólica nos romances. Isso é o que Osman Lins (1976) denomina como ambientação dissimulada (ou oblíqua), que exige uma personagem ativa, caracterizada por “um enlace entre o espaço e a ação” (p. 83). Para Osman Lins, é na ambientação que se mostra a capacidade do ficcionista de encontrar “soluções expressivas novas e satisfatórias” (1976, p. 84). Dessa forma, o espaço nos romances, serviria para informar sobre o modo de ser de uma personagem mesmo antes que a vejamos em ação (LINS, 1976).


			Assim, o primeiro capítulo tem por fundamento mostrar a ligação estabelecida por Schiller entre os conceitos de sublime e de trágico, que culmina na definição de sublime patético, categoria de análise nesta obra.


			No segundo, a explanação sobre a melancolia – tanto da perspectiva histórica, quanto das suas relações com a arte – tem por objetivo expor a sua faceta dialética, as ligações que a tristeza melancólica tem estabelecido desde sempre com o fazer artístico da humanidade; sem desconsiderar, entretanto, que essa relação não diminui o sofrimento melancólico, mas antes, como mostra Starobinski, em A melancolia diante do espelho, serve como um reflexo que permite ao homem enxergar a si mesmo em sua plenitude.


			No terceiro capítulo, procurou-se mostrar a ambivalência humana em relação a determinados temas, como: a metafísica, em O nosso reino; a dúvida, em O remorso de Baltazar Serapião; a morte, em O apocalipse dos trabalhadores; a memória, em A máquina de fazer espanhóis; a relação com o espaço, em O filho de mil homens; a solidão, em A desumanização; e o medo, em Homens imprudentemente poéticos. A contemporaneidade das narrativas consiste, como foi dito, no rompimento com a concepção moderna de trágico (SZONDI, 2004), pois, ao mesmo tempo em que mostra a dialética geradora da melancolia dos personagens, escritor reflete sobre o seu próprio tempo, tentando escapar a um estado melancólico geral mais avançado, de apatia, como ressalta a psicanalista Urânia Tourinho Peres (2011) a respeito da melancolia na contemporaneidade.


			Assim, se por um lado a tristeza melancólica serve como uma representação vivaz do sofrimento na obra de Valter Hugo Mãe, por outro, a resistência moral de seus heróis e heroínas promove a transposição necessária, segundo Schiller, do patético ao sublime. Diante do exposto, verifica-se, a partir dos elementos apresentados nesta introdução, um diálogo entre campos diferenciados do conhecimento para a reflexão do texto literário.


			





Primeira Parte


			Capítulo I


			Do Sublime ao Trágico


			O Sublime Patético


			de Friedrich Schiller


			Este capítulo tem por objetivo mostrar as contribuições do teórico alemão Friedrich Schiller no campo das teorias sobre o sublime e o trágico. Influenciado pelas ideias da Crítica da faculdade de julgar, de Kant (2016 [1790]), Schiller foi considerado, por Roberto Machado (2006), um precursor da filosofia do trágico, em oposição a uma tradição da poética da tragédia, que vinha se estabelecendo desde Aristóteles. 


			No que concerne à teorização sobre o sublime, suas concepções foram além das de outros teóricos, como Burke (1757) e Kant (1790), ao fazer com que o conceito fosse transposto do campo da natureza para o da arte.


			Schiller, como dramaturgo, defende que a representação do sofrimento, tal como acontece nas tragédias, é a condição ideal para gerar o sentimento do sublime. Desse modo, a distância necessária do horror, mencionada por teóricos como Burke e Kant, ocorre mediante a compaixão despertada pela representação, sentimento que não é gerado diretamente pelo sofrimento do personagem, mas pela sua capacidade de resistência (moral) a esse sofrimento, que provoca a identificação no espectador ao ver a virtualidade de sua própria resistência representada. 


			No que concerne ao prazer gerado pelo sublime, Schiller, partindo da filosofia de Kant (1790), define-o como uma incompatibilidade entre a faculdade da imaginação, que quer se expandir ao infinito, mas é limitada pela razão, que tenta apreender o todo. Essa limitação da imaginação para apreender algo que é absolutamente grande – grande em si mesmo- produz uma satisfação da mente que: “[...] se sente elevada em seu próprio juízo ao descobrir que todo o poder da imaginação é inadequado às suas idéias” [KANT, 2016, p. 153].


			Schiller dará destaque ao Sublime Dinâmico, ou da natureza como poder, de Kant, rebatizando-o como Sublime Prático, e em seu ensaio: Do sublime: para uma exposição ulterior de algumas ideias kantianas8, define: “Sublime denominamos um objeto frente a cuja representação nossa natureza sensível sente suas limitações, enquanto a nossa natureza racional sente sua superioridade, sua liberdade de limitações” (SCHILLER, 2011 a, p. 21).


			Aplicando a filosofia à arte, Schiller irá mostrar como isso ocorre na prática, por via do seu conceito de Sublime patético, que cria a ponte entre os conceitos de sublime e trágico, a partir destas três premissas estabelecidas por ele: “1- A representação de um poder físico objetivo. 2- A representação da nossa impotência física objetiva. 3 – A representação da nossa supremacia moral subjetiva” (SCHILLER, 2011 a, p. 40). 


			O teórico ultrapassa a distinção kantiana quando enfatiza a intensidade dos diferentes tipos de sublime, uma vez que o Sublime Teórico (Matemático, de Kant) contradiz apenas a nossa faculdade de conhecimento – por estar atrelado à ideia de infinito, enquanto o Sublime Prático (Dinâmico, para Kant) mostra a natureza como um poder ao o qual o homem é incapaz de resistir fisicamente, produzindo um efeito muito mais intenso do que o primeiro, na medida em que contradiz o nosso próprio impulso de conservação.


			Estabelecida a ligação entre os conceitos de sublime e de trágico, por via da definição de Sublime Patético, e do entendimento do conceito de sublime segundo a concepção kantiana, utiliza-se, ainda neste capítulo, a definição de trágico como dialética, de Peter Szondi, no livro Ensaio sobre o trágico (2004 [1961]), inspirada nas concepções de grandes pensadores alemães como: Schelling, Hölderlin, Hegel, Goethe, Schopenhauer, Kierkegaard, Nietzsche, dentre outros. Tal definição será amplamente utilizada no terceiro capítulo, no intuito de mostrar as questões dialéticas causadoras da ambivalência melancólica das personagens dos romances, indo ao encontro da representação do sofrimento, necessária à definição de Sublime Patético de Schiller.


			1. Schiller e o sublime


			São dois os gênios que a natureza nos concedeu 
como acompanhantes pela vida.
Um deles, sociável e encantador,
encurta nossa viagem extenuante com seu jogo animado, 
torna leves os grilhões da necessidade 
e nos conduz, entre alegrias e brincadeiras, 
até os lugares perigosos em que temos de agir como puros espíritos, deixando para trás tudo o que é corpóreo,
até o conhecimento da verdade e até o exercício do dever. 
Aqui ele nos abandona,
pois apenas o mundo sensível é sua região;
agora entra em cena o outro, sério e calado, e com braço forte 
nos transporta por sobre a profundidade vertiginosa.
No primeiro desses gênios se reconhece o sentimento do belo, 
no segundo, o sentimento do sublime.


			(Friedrich Schiller)


			O belo nos prepara para amar algo, mesmo a natureza, sem interesse; 
o sublime, para nutrir uma alta estima por algo, 
mesmo contra o nosso interesse (sensível). 


			(Immanuel Kant)


			Numa primeira leitura dos romances de Valter Hugo Mãe, fica evidente que um conceito como o de belo, de natureza mais positiva e tranquilizadora, não seria suficiente para abordar a complexidade das suas obras. Por outro lado, o conceito de sublime – de natureza dupla, ambígua, misto de desprazer e prazer causados pela observação de um determinado objeto – parece se ajustar melhor aos efeitos provocados por essas narrativas. Um desconforto, medo, terror, desprazer, seguido por um sentimento de deleite que, para teóricos como Burke (1757) e Kant (1790), advinha do sentimento de segurança do observador diante do temível.


			Schiller (2011 [1792]), todavia, nota que existem poderes, ou forças naturais, diante das quais o homem nunca poderá se sentir fisicamente seguro, o que o leva a entender que para a compreensão do prazer obtido a partir do medo ou do terror faz-se necessária uma distinção entre segurança física e moral. Forças da natureza como a morte, as doenças, o envelhecimento, e etc. evidenciam, por um lado, a inferioridade física do homem, mas, por outro, podem torná-lo consciente da sua superioridade, da sua força advinda daquilo que não é sensível (físico), mas suprassensível: a razão, segundo Kant (2016 [1790]). Em seu artigo: Do sublime9 (2011 [1792], p. 21), Schiller define o objeto que desperta o sentimento do sublime como aquele contra o qual levamos a pior fisicamente, mas sobre o qual nos elevamos moralmente, por meio de ideias. 


			Burke (1757) e Kant (1790) afirmavam a necessidade de uma distância segura do terror, ou seja, apenas o observador poderia apreciá-lo esteticamente a ponto de considerá-lo algo deleitoso. Já Schiller irá defender que o que desperta prazer na representação de um objeto da natureza como poder que se sobrepõe ao homem não é o objeto em si, tampouco a representação do sofrimento humano diante de tal poder, mas a representação da resistência (moral) do personagem a esse sofrimento. Essa resistência, todavia, só pode ser medida na proporção do sofrimento representado. Três condições que Schiller encontra, sobretudo, na arte trágica e, partindo desse princípio, fará a transição do conceito de sublime na natureza (presente nas concepções de Burke e Kant) para o campo da arte:


			Se o compadecimento é elevado [...] a tal vivacidade que nos confundimos a sério com o sofredor, então não dominamos mais o afeto, antes ele nos domina. Se, ao contrário, a solidariedade permanece dentro dos seus limites estéticos, ela unifica as duas condições primordiais do sublime: a representação sensível vivaz do sofrimento ligada a um sentimento da própria segurança. (SCHILLER, 2011 a, p. 49-50)


			O teórico devolve à esfera da arte o conceito de sublime, que vinha sendo associado à apreciação de fenômenos naturais, mas que em Cássio Longino10, no texto: Tratado do sublime ou do maravilhoso no discurso, de 167411, já era associado às letras:


			O que o autor romano chama de sublime é, em primeiro lugar, ‘o ponto mais alto e a excelência do discurso’ (LONGINO, 2005, III, p. 71). O adjetivo ‘sublime’ caracteriza, portanto, certas passagens de Homero, Demóstenes ou Platão capazes de arrebatar, persuadir e agradar com uma força irresistível os ouvintes, por serem grandiosas não só pela matéria para reflexão, como também pela marca indelével que deixam na lembrança. Destacam-se três aspectos nessa teoria: o estilo, o efeito sobre o ouvinte e o conteúdo propriamente dito das passagens poéticas em questão (SÜSSEKIND, 2011, p. 78).


			No romantismo, o termo ganha nova dimensão com as teorias de Edmund Burke, em Investigação filosófica sobre a origem de nossas ideias do sublime e do belo (1757), e com a terceira crítica de Immanuel Kant: Crítica da faculdade de julgar (1790), além de textos menos conhecidos como Os prazeres da imaginação (1712), de Joseph Addison. No entanto, a teoria que servirá como referência para a análise do sublime neste livro são os textos: Do sublime: para uma exposição ulterior de algumas ideias kantianas, e Sobre o sublime, de Schiller (publicados entre 1792/179312), que compõem o volume Do sublime ao trágico (2011).


			Partindo dos conceitos de sublime matemático e dinâmico de Kant (1790), Schiller retoma, no primeiro ensaio, a abordagem kantiana, sob a designação própria de: sublime teórico e prático, distinção que constitui o eixo central do seu texto Do sublime [...]. Segundo Vieira (2011, p.14), apesar da influência direta de seus estudos sobre Kant, nesse ensaio, 


			Schiller já procurava pensar a estética de modo mais profundo ou abrangente do que ela fora concebido por seu mestre. Ainda assim, seria possível afirmar, deixando-se de lado todas as qualificações cabíveis, que ‘Do sublime’ segue, em linhas gerais, o modo de abordar essa questão que é habitualmente associado à doutrina kantiana. É a terminologia do sistema transcendental que pontua o desenvolvimento do texto, é o estilo crítico de argumentação que alinhava a exposição das ideias, e são da terceira crítica, naturalmente, as duas maiores citações empregadas no artigo.
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